
«Vai e faz tu também o mesmo»
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4

O Rosto da Misericórdia



5



6

Oração de São Francisco de Assis
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Quaresmaparte I
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Re‐começar o caminho

«Naquele tempo, disse Jesus aos Seus
discípulos: “Guardai-vos de fazer as vossas
boas obras diante dos homens, para vos
tornardes notados por eles; (…) Quando,
pois, deres esmola, não permitas que toquem
trombeta diante de ti, como fazem os
hipócritas, nas sinagogas e nas ruas, a fim de
serem louvados pelos homens. Em verdade

vos digo: Já receberam a sua recompensa.(…) Tu, porém, quando
orares, entra no quarto mais secreto e, fechada a porta, reza em
segredo a teu Pai, pois Ele, que vê o oculto, há de recompensar-te.
(…) Tu, porém, quando jejuares, perfuma a cabeça e lava o rosto,
para que o teu jejum não seja conhecido dos homens, mas apenas
do teu Pai (…)”» (Mt 6, 1-6-16-18)

C



9



1 0



1 1

( )



1 2

Que a tua resposta nasça da Fé!

«Cheio do Espírito Santo, Jesus retirou-se do
Jordão e foi levado pelo Espírito ao deserto,
onde esteve durante quarenta dias, e era
tentado pelo diabo. Não comeu nada durante
esses dias e, quando eles terminaram, sentiu
fome.
Disse-lhe o diabo: “Se és Filho de Deus, diz a
esta pedra que se transforme em pão.”.

Jesus respondeu-lhe:
“Está escrito: Nem só de pão vive o homem.”

Levando-o a um lugar alto, o diabo mostrou-lhe, num instante,
todos os reinos do universo e disse-lhe: “Dar-te-ei todo este
poderio e a sua glória, porque me foi entregue e dou-o a quem me
aprouver. Se te prostrares diante de mim, tudo será teu.”
Jesus respondeu-lhe:

“Está escrito: Ao Senhor, teu Deus, adorarás e só a Ele
prestarás culto.”
Em seguida, conduziu-o a Jerusalém, colocou-o sobre o pináculo
do templo e disse-lhe: “Se és Filho de Deus, atira-te daqui abaixo,
pois está escrito: Aos seus anjos dará ordens a teu respeito, a fim
de que eles te guardem; e também: Hão-de levar-te nas suas mãos,
com receio de que firas o teu pé nalguma pedra.”
Disse-lhe Jesus:

“Não tentarás ao Senhor, teu Deus.”
Tendo esgotado toda a espécie de tentação, o diabo retirou-se de
junto dele, até um certo tempo.» (Lc 4, 1-13)
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Confia e Espera no Senhor!

«Naqueles dias Deus fez sair Abrão para fora
de casa e disse-lhe: “Olha para o céu e conta
as estrelas, se é que as podes contar.” E
acrescentou: “É assim que será a tua
descendência.” Abrão acreditou no Senhor.»
(Gn 15)
«O Senhor é a minha luz e salvação;
a quem temerei?
O Senhor é a defesa da minha vida;

quem me fará tremer?
Escutai-me, Senhor, eu clamo!
Por piedade, respondei-me!
Segredou-me o coração:
“Procura a Sua face!”
É Senhor, o Vosso rosto que eu persigo.
Não escondais de mim o Vosso rosto,
Nem rejeiteis, com ira, o Vosso servo.
Vós sois a minha ajuda, o Deus da salvação.
Espero a dita de ver a bondade do Senhor na terra dos vivos.
Coragem! Tem esperança no Senhor!
Coração firme! Espera em Deus!» (Sl 26)
«“Mestre, que bom é estarmos aqui!” (…) Veio uma nuvem, que os
cobriu da sua sombra; e eles ficaram cheios de medo, ao entrarem
na nuvem. Da nuvem fez-se ouvir uma voz que dizia: “Este é o
Meu Filho, o Meu eleito: escutai-O”. Quando a voz se fez ouvir,
Jesus ficou só. Os discípulos guardaram silêncio e, naqueles dias, a
ninguém contaram nada do que tinham visto.» (Lc 9)
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Misericórdia para mim!

«Naquele tempo, vieram contar a Jesus que
Pilatos mandara derramar o sangue de certos
galileus, juntamente com o das vítimas que
imolavam. Jesus respondeu-lhes: “Julgais que,
por terem sofrido tal castigo, esses galileus
eram mais pecadores do que todos os outros
galileus? Eu digo-vos que não. E se não vos
arrependerdes, morrereis todos do mesmo
modo. E aqueles dezoito homens, que a torre

de Siloé, ao cair, atingiu e matou? Julgais que eram mais culpados
do que todos os outros habitantes de Jerusalém? Eu digo-vos que
não. E se não vos arrependerdes, morrereis todos de modo
semelhante.” Jesus disse então a seguinte parábola: “Certo homem
tinha uma figueira plantada na sua vinha. Foi procurar os frutos
que nela houvesse, mas não os encontrou. Disse então ao
vinhateiro: ‘Há três anos que venho procurar frutos nesta figueira
e não os encontro. Deves cortá-la. Porque há de estar ela a ocupar
inutilmente a terra?’ Mas o vinhateiro respondeu-lhe: ‘Senhor,
deixa-a ficar ainda este ano, que eu, entretanto, vou cavar-lhe em
volta e deitar-lhe adubo. Talvez venha a dar frutos. Se não der,
mandá-la-ás cortar no próximo ano’.”» (Lc 13, 1-9)
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Um Pai misericordioso

«Naquele tempo, os publicanos e os pecadores
aproximavam-se todos de Jesus, para O
ouvirem. Mas os fariseus e os escribas
murmuravam entre si, dizendo: “Este homem
acolhe os pecadores e come com eles”.» (Lc
15, 1-2)
«Um homem tinha dois filhos. O mais novo
disse ao pai: “Pai, dá-me a parte da herança
que me toca”. O pai repartiu os bens pelos

filhos. Alguns dias depois, o filho mais novo, juntando todos os
seus haveres, partiu para um país distante e por lá esbanjou
quanto possuía, numa vida dissoluta.» (Lc 15, 11-13)
«Pôs-se a caminho e foi ter com o pai. Ainda ele estava longe,
quando o pai o viu: encheu-se de compaixão e correu a lançar-se-
lhe ao pescoço, cobrindo-o de beijos.» (Lc 15, 20)
«Mas ele respondeu ao pai: “Há tantos anos que eu te sirvo, sem
nunca transgredir uma ordem tua, e nunca me deste um cabrito
para fazer uma festa com os meus amigos. E agora, quando
chegou esse teu filho, que consumiu os teus bens com mulheres
de má vida, mataste-lhe o vitelo gordo”. Disse-lhe o pai: “Filho, tu
estás sempre comigo e tudo o que é meu é teu. Mas tínhamos de
fazer uma festa e alegrar-nos, porque este teu irmão estava morto
e voltou à vida, estava perdido e foi reencontrado”.» (Lc 15, 29-
32)
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Uma Fé viva

«Jesus foi para o Monte das Oliveiras. De
madrugada, voltou outra vez para o templo e
todo o povo vinha ter com Ele. Jesus sentou-
se e pôs-se a ensinar. Então, os doutores da
Lei e os fariseus trouxeram-lhe certa mulher
apanhada em adultério, colocaram-na no meio
e disseram-lhe: “Mestre, esta mulher foi
apanhada a pecar em flagrante adultério.
Moisés, na Lei, mandou-nos matar à pedrada

tais mulheres. E Tu que dizes?” Faziam-lhe esta pergunta para o
fazerem cair numa armadilha e terem de que o acusar. Mas Jesus,
inclinando-se para o chão, pôs-se a escrever com o dedo na terra.
Como insistissem em interrogá-lo, ergueu-se e disse-lhes: “Quem
de vós estiver sem pecado atire-lhe a primeira pedra!” E,
inclinando-se novamente para o chão, continuou a escrever na
terra. Ao ouvirem isto, foram saindo um a um, a começar pelos
mais velhos, e ficou só Jesus e a mulher que estava no meio deles.
Então, Jesus ergueu-se e perguntou-lhe: “Mulher, onde estão eles?
Ninguém te condenou?” Ela respondeu: “Ninguém, Senhor.”
Disse-lhe Jesus: “Também Eu não te condeno. Vai e de agora em
diante não tornes a pecar”.» (Jo 8, 1-11)
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Perdoa‐me
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Semana Santaparte II
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A descoberta da Misericórdia

«Ora, um dos malfeitores que tinham sido
crucificados insultava-o, dizendo: “Não és
Tu o Messias? Salva-te a ti mesmo e a nós
também.” Mas o outro, tomando a palavra,
repreendeu-o: “Nem sequer temes a Deus,
tu que sofres o mesmo suplício? Quanto a
nós, fez-se justiça, pois recebemos o castigo
que as nossas ações mereciam; mas Ele nada
praticou de condenável.” E acrescentou:

“Jesus, lembra-te de mim, quando estiveres no teu Reino.” Ele
respondeu-lhe: “Em verdade te digo: hoje estarás comigo no
Paraíso.”» (Lc 23,39-43)
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O Teu Amor Que Nos Aceita Por Inteiro
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Fazei‐o em memória de Mim

«Irmãos: Eu recebi do Senhor o que
também vos transmiti: o Senhor Jesus, na
noite em que ia ser entregue, tomou o pão
e, dando graças, partiu-o e disse: “Isto é o
meu Corpo, entregue por vós. Fazei isto
em memória de Mim”.
Do mesmo modo, no fim da ceia, tomou o
cálice e disse: “Este cálice é a nova aliança
no meu Sangue. Todas as vezes que o

beberdes, fazei-o em memória de Mim». Na verdade, todas as
vezes que comerdes deste pão e beberdes deste cálice, anunciareis
a morte do Senhor, até que Ele venha”.» (1 Cor 11, 23-26)

«Antes da festa da Páscoa, sabendo Jesus que chegara a sua hora
de passar deste mundo para o Pai, Ele, que amara os seus que
estavam no mundo, amou-os até ao fim.
No decorrer da ceia, tendo já o Demónio metido no coração de
Judas Iscariotes, filho de Simão, a ideia de O entregar, Jesus,
sabendo que o Pai Lhe tinha dado toda a autoridade, sabendo que
saíra de Deus e para Deus voltava, levantou-Se da mesa, tirou o
manto e tomou uma toalha, que pôs à cintura. Depois, deitou
água numa bacia e começou a lavar os pés aos discípulos e a
enxugá-los com a toalha que pusera à cintura.
Quando chegou a Simão Pedro, este disse-Lhe: “Senhor, Tu vais
lavar-me os pés?”.
Jesus respondeu: “O que estou a fazer, não o podes entender
agora, mas compreendê-lo-ás mais tarde”.
Pedro insistiu: “Nunca consentirei que me laves os pés”.
Jesus respondeu-lhe: “Se não tos lavar, não terás parte comigo”.



39

Simão Pedro replicou: “Senhor, então não somente os pés, mas
também as mãos e a cabeça”.
Jesus respondeu-lhe: “Aquele que já tomou banho está limpo e
não precisa de lavar senão os pés. Vós estais limpos, mas não
todos”.
Jesus bem sabia quem O havia de entregar. Foi por isso que
acrescentou: “Nem todos estais limpos”.
Depois de lhes lavar os pés, Jesus tomou o manto e pôs-Se de
novo à mesa.
Então disse-lhes: “Compreendeis o que vos fiz? Vós chamais-Me
Mestre e Senhor, e dizeis bem, porque o sou. Se Eu, que sou
Mestre e Senhor, vos lavei os pés, tambám vós deveis lavar os pés
uns aos outros. Dei-vos o exemplo, para que, assim como Eu
fiz, vós façais também”.» (Jo 13, 1-15)
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Jesus entrega‐se hoje, por ti!

«Tendo dito estas coisas, Jesus saiu com os
discípulos para o outro lado da torrente do
Cédron, onde havia um horto, e ali entrou
com os seus discípulos. Judas, aquele que o
ia entregar, conhecia bem o sítio, porque
Jesus se reunia ali frequentemente com os
discípulos. Judas, então, guiando o
destacamento romano e os guardas ao
serviço dos sumos-sacerdotes e dos fariseus,

munidos de lanternas, archotes e armas, entrou lá.
Jesus, sabendo tudo o que lhe ia acontecer, adiantou-se e disse-
lhes: “Quem buscais?” Responderam-lhe: “Jesus, o Nazareno.”
Disse-lhes Ele: “Sou Eu!” E Judas, aquele que o ia entregar,
também estava junto deles. Logo que Jesus lhes disse: ‘Sou Eu!’,
recuaram e caíram por terra. E perguntou-lhes segunda vez:
“Quem buscais?” Disseram-lhe: “Jesus, o Nazareno!” Jesus
replicou-lhes: “Já vos disse que sou Eu. Se é a mim que buscais,
então deixai estes ir embora.” Assim se cumpria o que dissera
antes: ‘Dos que me deste, não perdi nenhum.’
Nessa altura, Simão Pedro, que trazia uma espada, desembainhou-
a e arremeteu contra um servo do Sumo-sacerdote, cortando-lhe a
orelha direita. O servo chamava-se Malco. Mas Jesus disse a
Pedro: “Mete a espada na bainha. Não hei de beber o cálice de
amargura que o Pai me ofereceu?”
Então, o destacamento, o comandante e os guardas das
autoridades judaicas prenderam Jesus e manietaram-no. E
levaram-no primeiro a Anás, porque era sogro de Caifás, o Sumo-
sacerdote naquele ano. Caifás era quem tinha dado aos judeus este
conselho: ‘Convém que morra um só homem pelo povo’.
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Entretanto, Simão Pedro e outro discípulo foram seguindo Jesus.
Esse outro discípulo era conhecido do Sumo-sacerdote e pôde
entrar no seu palácio ao mesmo tempo que Jesus. Mas Pedro
ficou à porta, de fora. Saiu, então, o outro discípulo que era
conhecido do Sumo-sacerdote, falou com a porteira e levou
Pedro para dentro. Disse-lhe a porteira: “Tu não és um dos
discípulos desse homem?” Ele respondeu: “Não sou.” Lá dentro
estavam os servos e os guardas, de pé, aquecendo-se à volta de
um braseiro que tinham acendido, porque fazia frio. Pedro ficou
no meio deles, aquecendo-se também. Então, o Sumo-sacerdote
interrogou Jesus acerca dos seus discípulos e da sua doutrina.» (Jo
18, 1-19 )
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“De regresso a casa”
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‘Ele vai à vossa frente para a Galileia’

«No princípio, quando Deus criou os céus e
a terra, a terra era informe e vazia, as trevas
cobriam o abismo, e o espírito de Deus
movia-se sobre a superfície das águas. (...)
Depois Deus disse: “Façamos o ser
humano à nossa imagem, à nossa
semelhança, para que domine sobre os
peixes do mar, sobre as aves do céu, sobre
os animais domésticos e sobre todos os
répteis que rastejam pela terra. Deus criou
o ser humano à sua imagem, criou-o à
imagem de Deus; Ele os criou homem e
mulher. Abençoando-os, Deus disse-lhes:
“Crescei e multiplicai-vos, enchei e dominai
a terra. Dominai sobre os peixes do mar,

sobre as aves dos céus e sobre todos os animais que se movem na
terra.” Deus disse: “Também vos dou todas as ervas com semente
que existem à superfície da terra, assim como todas as árvores de
fruto com semente, para que vos sirvam de alimento. E a todos os
animais da terra, a todas as aves dos céus e a todos os seres vivos
que existem e se movem sobre a terra, igualmente dou por
alimento toda a erva verde que a terra produzir.” E assim
aconteceu. Deus vendo toda a sua obra, considerou-a muito boa.»
(Gn 1)
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Frases de Antoine de Saint‐Exupéry
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Domingo de Páscoa, Ressurreição
de Jesus, alegria, vida nova!

«No primeiro dia da semana, Maria
Madalena foi ao túmulo logo de manhã,
ainda escuro, e viu retirada a pedra que o
tapava. Correndo, foi ter com Simão Pedro
e com o outro discípulo, o que Jesus amava,
e disse-lhes: “O Senhor foi levado do
túmulo e não sabemos onde o puseram.”
Pedro saiu com o outro discípulo e foram
ao túmulo. Corriam os dois juntos, mas o
outro discípulo correu mais do que Pedro e

chegou primeiro ao túmulo. Inclinou-se para observar e reparou
que os panos de linho estavam espalmados no chão, mas não
entrou. Entretanto, chegou também Simão Pedro, que o seguira.
Entrou no túmulo e ficou admirado ao ver os panos de linho
espalmados no chão, ao passo que o lenço que tivera em volta da
cabeça não estava espalmado no chão juntamente com os panos
de linho, mas de outro modo, enrolado noutra posição. Então,
entrou também o outro discípulo, o que tinha chegado primeiro
ao túmulo. Viu e começou a crer, pois ainda não tinham
entendido a Escritura, segundo a qual Jesus devia ressuscitar dos
mortos.» (Jo 20, 1-9)
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Domingo de Páscoa, 27 de Março de 2016 ‐ Ano da
misericórdia
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parte III
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A nossa Verdadeira Identidade
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Quem Sou Eu?
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Próximas Atividades da Família Missionária Verbum
Dei ‐ Lisboa
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Próximas Atividades da Família Missionária Verbum
Dei ‐ Lisboa
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Próximas Atividades da Família Missionária Verbum
Dei ‐ Lisboa



Família Missionária Verbum Dei
Uma Família

Três Ramos






